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A migração internacional no Brasil teve um incremento 

de 87% no decênio 2000-2010, com o ingresso de 268,4 

mil novos residentes 2010, contra 143,6 mil em 2000. No 

município de São Paulo, esse movimento foi mais 

intenso, pois houve um aumento de 117% nas entradas 

de residentes, ou seja, ingresso de 39.655 imigrantes em 

2010 e de apenas 18.237 em 2000, segundo os 

respectivos Censos Demográficos do IBGE. Como o Censo 

considera imigrantes aqueles que moravam no exterior 

cinco anos antes da pesquisa, constatou-se um 

contingente de 24,3% de “imigrantes de retorno”, ou 

seja, 9.654 nascidos no município viviam no exterior até 

2005. Em 2000, quase 2.000 paulistanos regressaram do 

exterior, representando 10,8% do fluxo de imigrantes a 

São Paulo. Nota-se que este dado censitário não 

considera o retorno daqueles não nascidos em São Paulo, 

mas que aqui residiam antes de emigrarem para outras 

cidades brasileiras ou para o exterior. Apesar da elevação 

do número de imigrantes para o município de São Paulo, 

o saldo migratório geral mantém-se negativo, uma 

tendência iniciada desde o Censo Demográfico de 1991. 

Em relação à origem desses imigrantes segundo os 

continentes, o fluxo proveniente dos países da América 

respondeu por mais da metade das entradas em 2010 

(53,6%). A Europa perdeu posição para a Ásia na última 

década, embora tenha sido observada redução na 

participação de países de ambos os continentes. Os 

europeus, que representavam 26,8% do total do fluxo em 

2000, reduziram sua participação para 20,3% em 2010, 

enquanto os asiáticos passaram de 24,2% para 22,6%. Na 

Ásia, destaca-se o Japão como país emissor de imigrantes 

para São Paulo, enquanto na América, sobressaíram-se 

Estados Unidos e Bolívia. Já na Europa, os pontos de 

origem concentraram-se, principalmente, em seis países: 

Alemanha, Grã-Bretanha, Portugal, França, Espanha e 

Itália, com participação entre 2% e 5% cada um deles, 

totalizando 21,5% em 2000, contra 17,5% em 2010. 

Em 2000, os  três países com maior número de imigrantes 

vindos para o município foram, respectivamente, Japão 

(14,5%), Estados Unidos (12,6%) e Bolívia (11,6%). Esses 

mesmos países mantiveram a liderança em 2010, mas 

com a Bolívia superando os dois outros países como pólo 

emissor, aumentando em quatro vezes o número de 

imigrantes, que elevou-se de 2.115 em 2000, para 9.419 

em 2010, atingindo naquele ano uma participação de 

23,8% no fluxo total. No mesmo ano, o Japão teve 

participação de 12,2% e os Estados Unidos de 10,6% (cabe 

observar que se os EUA tiveram reduzida sua participação 

total, houve, por outro lado, um aumento no número 
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Gráfico 1 - 
Município de São Paulo

Imigração Direta e de Retorno.

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000 e 2010.
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absoluto de imigrantes norte-americanos de cerca de 

100%). (Gráfico 2).

Um dado interessante é que cerca de metade da 

imigração proveniente do Japão (51,2%) e dos Estados 

Unidos (43,6%) em 2010 constituem “imigração de 

retorno”,  taxas bem acima da verificada em 2000 (18,2% 

e 19,4% respectivamente). Entre os bolivianos, 

predominaram as pessoas não nascidas em São Paulo 

(85,5%). Mas os imigrantes de retorno da Bolívia também 

aumentaram sua participação no fluxo geral de 3,3% em 

2000 para 14,5% em 2010.

Os bolivianos que chegaram ao MSP  cinco anos antes do 
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Censo 2010 fixaram-se sobretudo nas regiões norte 

(51,0%) e leste (40,4%) do município, em distritos tais 

como Vila Maria, Belém e Casa Verde, regiões próximas 

às instalações fabris da indústria de confecção que se 

utiliza dessa mão de obra. (Mapa 1). O fluxo migratório 

boliviano delineou-se a partir dos anos 1990, com os 

recém chegados vinculando-se como mão de obra 

Gráfico 2 - 
Município de São Paulo

Imigração Direta e de Retorno.
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destino no Município de São Paulo, 2010.

Imigração dos bolivianos segundo distrito de 

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000 e 2010.

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000 e 2010.

subcontratada em pequenas oficinas clandestinas e, 

posteriormente, integrando-se ao ramo da confecção de 

pequeno e médio portes, chegando alguns ao controle de 

estabelecimentos desse ramo. Sua presença influencia 

também a cultura local dos bairros em que residem. 

(BAENINGER, 2012).

Já no que se refere à migração interna (deslocamentos no 

interior do próprio país) o município de São Paulo 

apresentou uma queda de 18,6% no fluxo total (ingresso 

de 533.446 pessoas em 2000, com redução para 434.082 

em 2010). Em outras palavras, o saldo migratório 

manteve-se negativo no último decênio. Já a migração de 

retorno de outras regiões do Brasil acompanhou o 

movimento internacional, com aumento da participação 
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dessa modalidade de deslocamento – 92.715 paulistanos 

retornaram à capital, representando 21,4% dos migrantes 

internos em 2010. Em 2000 a migração de retorno 

representava apenas 5,6% do fluxo total. (Gráfico 3). 

Observa-se que, no período, diminuiu o fluxo proveniente 

de quase todos os estados e dirigido ao município de São 

Paulo, o que reflete, de certo modo, a melhora nas 

condições de vida em áreas do Brasil antes fortemente 

emissoras de migrantes. (Tabela 1). Embora o Nordeste 

mantenha a maior contribuição no movimento 

migratório a São Paulo, apresentou o maior declínio 

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000 e 2010.

Tabela 1 - Migração interna do país para o Município de São Paulo por estado/região de origem
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Gráfico 3 - 
Município de São Paulo

Imigração Direta e de Retorno.

Fonte: IBGE. Censos Demográficos, 2000 e 2010.
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v0417 - nasceu MSP V0618 - Nasceu neste município: % variaçãoUF de residência 5 anos 
antes do censo 1 - sim 2 - não Tota l % total Sim Não Total % total 2000 -2010

DISTRITO FEDERAL 137 3.042 3.180 0,6% 764 4.109 4.873 1,1% 53,3

GOIÁS 343 4.077 4.421 0,8% 715 3.191 3.906 0,9% -11,6

MATO GROSSO 327 2.597 2.924 0,5% 433 1.518 1.951 0,4% -33,3

MATO GROSSO DO SUL 390 3.158 3.548 0,7% 609 2.104 2.713 0,6% -23,5

CENTRO -OESTE 1197 12.874 14.073 2,6% 2521 10.922 13.443 3,1% -4,5

8,5 91,5 100,0 18,8 81,2 100,0

ACRE 10 228 238 0,0% 121 58 180 0,0% -24,7

AMAPÁ 13 298 310 0,1% 166 166 0,0% -46,5
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(28,2%) de participação, passando de 55,2% em 2000 

para 48,7% em 2010. Todos os estados nordestinos 

diminuíram percentualmente sua participação, exceto 

Piauí, que aumentou 9% na década de 2000-2010. 

O Sudeste, por sua vez, elevou seu percentual de 

participação na migração paulistana, subindo de 33,9% 

em 2000 para 40% em 2010, embora, em números 

absolutos tenha mostrado redução de 180 mil para 173 

mil pessoas. 

O próprio estado de São Paulo ainda é responsável pelo 

principal fluxo para a capital (26,6%), embora tenha 

reduzido em 6,5% na década. Outro estado com 

importante fluxo para a capital paulista é a Bahia, 

representando 20% do total, mas já apresentando forte 

redução (28%) no fluxo de pessoas (Tabela 1).

Em termos de aumento no fluxo destaca-se Distrito 

Federal (53,3%), ressaltando que como capital 

administrativa, desloca servidores públicos para 

prestação de serviços provocando seu retorno ao 

término do contrato. Destacam-se também Santa 

Catarina (34,9%), Rio de Janeiro (20%) e Amazonas 

(15,9%).

Os resultados censitários já captam um novo momento 

dos fluxos migratórios no país e no município, mostrando 

que a estabilidade econômica interna e a crise 

internacional tem sido fatores para a atração de 

estrangeiros, bem como de muitos brasileiros que viviam 

no exterior e que agora retornam, mas com uma 

distribuição territorial que aponta para um movimento 

de retorno das pessoas aos seus estados de origem, 

reduzindo o poder de atração da capital paulista.
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